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A loucuraespiritiata
Cremos que em nenhuma parte- 

do mundo a loucura do espiritis­
mo tem feito tantos progressos 
como no Brasil. Como explicar tâo singular phenomeno ? E o 
peior é que ella não leva geitos 
de dim inuir; antes pelo contra­
rio está- penetrando nas cam a­
das populares com intensidade.

A' similhança do que se faz 
noutros paizes, estão estas pra­
ticas sujeitas e affectas ao codi- 
go penal, art. 157, com a pena de seis mezes de prisão e de 
100$000 a 600$000 de multa 
contra o «practicar spiritismo, 
magia e seus sortilégios e usar 
de talismans e cartomancia para 
despertar sentimentos de odio ou 
amor, inculcar cura de moléstias 
caraveis ou incuráveis, em fim 
para fascinar e subjugar a cre­
dulidade publica».Mas, como todos estão vendo, 
isto é lettra morta ; o espiritismo continua infrene, causando in- 
numeras victimas de loucura e 
suicídios, um dos quaes ainda ha pouco fez horror em Jun- 
diahy, e originando um mal iih- 
menso á moral e paz das farai- 
lias e dos indivíduos.

E dá-se o facto bem triste e 
degradante e até comico, de que, 
observa o incomparável Laet, 
«são mais concorridos os consul- 
toriosdesses mgromantes que os 
das maiores summidades profis- 
sionaes na arte de curar».

Incrivel parece que haja ho­
mens tão despresiveis que se 
prestem ao triste mister de ser­
virem de medios com os demo- 
nio8 ou espiritos maus e os fa­
çam intervir nas curas ou sup- 
postas ou reaes dos males da 
humanidade; incrivel parece que, 
sem se indagar o nome do curan­
deiro, nem os processos que usa 
para conhecer e diagnosticar o 
mal e U*e dar remedio, tantas 
victimas infelizes lhe confiem a 
saude do corpo e alma e tanto 
se percam por estes occultismos 
estranhos ou imaginários, que 
estão em opposição com a reli­
gião e culto devido a Deus e com meios racionaes de velar 
pela própria saude.

Basta dar o nome ou formular a queixa e lá está já  o nigro- 
mante, e lá v^m ou se imagina 
vir o esculapio in tersideral! . ..

Ora isto ó o summo da cren­
dice e de9ordein moral, que av il­ta e rebaixa e se deve a todo o 
custo desterrar de um povo que 
se preza.

 ^  Tír —
O CINEMA E A TABERNA

O cinema ameaça tornar- 
se, sob o ponto de vista 
moral, diz a Tribuna, de S. 
Paulo, o que a taberna é, sob 
o ponto de vista physico, 
um lugar de excitação das 
paixões populares.

Quem lêr os programmas 
dos cinemas, verá o quanto 
elles procuram especular, 
com a curiosidade malsã.

A nossa policia, precisa 
agir e pôr um paradeiro a 
estes abusos, e im itar o que 
já  foi adoptado em muitos 
paizes do Velho Mundo, 
quanto á juventude princi­
palmente.

O cinema, é uma péssima 
escola, para os fracos, que 
nelle vão aprender a ser 
delinqüentes e tanto isso é 
verdade, que nos bastará 
citar um exemplo da Suissa.

Na Suissa, o tribunal cri­
minal de Bale, condemnou 
varios jovens delinqüentes,

pervertidos pelos espectácu­
los cinematographicos, pois 
haviam  procurado realizar 
em seus attentados scenas 
vistas em cinemas ou por 
elles suggeridas.
    ----------

fl boa imprensa
E' incontestável que quasi 

todo o mal, de que soffre a 
nossa Religião, provém da 
má imprensa que pulula pur 
toda a parte.

A vida está cada vez mais 
difficil, e para os destituidos 
de consciência todos os meios 
são bons e licitos .quando se 
tra ta  de arranjar modo de 
subsistência.

D ’ahi vem o nenhum es­
crúpulo dos escrivinhadores 
que fazem do jornal um 
balcão em que vendem tudo, 
até a própria consciência, 
quando, para agradar aos 
seus leitores destituidos de 
crenças catholicas, fazem da 
Egreja e seus ministros o 
alvo predilecto das suas ver- 
rinas, apodos e gracejos 
zombeteiros.

E o mais engraçado é ver 
indivíduos que primam pela 
mais crassa ignorancia, em 
matéria religiosa, arvorarem- 
se em mesfr.es de veligi/in- 
para dizerem das columnas 
da imprensa, os mais gros­
seiros disparates, attribuindo 
á Religião o [que só é de­
feito e vicio dos homens. E 
então, confundindo alho com 
bugalho, assestam todo o 
vigor da sua bateria de pa­
lavrões pesados contra a 
Igreja de Christo, só porque 
este ou aquelle sacerdote 
não é exacto cumpridor dos 
seus deveres.

E o peior é que o povo, 
em geral pouco ou nada 
instruído em m atéria reli­
giosa, dá credito a esses 
dispara (es, crê na realidade 
das caíumnias assacadas 
contra o clero e as ordens 
religiosas pelos jornalistas 
de pacotilha, acredita em 
todas as mentiras da im­
prensa anti-clerical, e por 
isso vae aos poucos per­
dendo a fé, e tornando-se 
atheu.

Eis ahi o motivo por que 
hoje em dia se vêem na 
sociedade tantas fraudes, rou­
bos, assassinatos e os mais 
horrorosos crimes, que só se 
observavam na mais remota 
antiguidade.

E ’ que. á  medida que no 
povo diminúe o sentimento 
religioso, cresce a criminali­
dade, como se está obser­
va ndo em todos os paizes 
ainda os mais civilizados.

E ’ portanto, preciso, de 
urgente necessidade, que os 
bons catholicos se empe­
nhem por palavras e prin ­
cipalmente por obras, na 
diffusão da boa imprensa, 
unico meio de Lobstar os 
maus etfeitos da má im­
prensa.

Dizemos que os bons ca- 
tholicos devem em penharse 
na diffusão da boa imprensa 
principalmente por obras1

porque isso de só falar, nãô 
dá resultado. Precisamos de 
obras, de dedicação expres­
sa por actos, procurando 
assignantes para o bom jor­
nal, e fazendo da nossa 
parte tudo quanto nos fôr 
possível para que a im pren­
sa catholiea viva desafoga­
da, e tenha meios de subsis­
tência, para continuar des- 
assombradamente a sua glo­
riosa missão de guia e luz 
das consciências catholicas 
nesta babel de opiniões des 
encontradas, em que se de­
bate a sociedade hedierna.

P :ira  11111 liom oni ser bom
<*allioli<‘o, baMt» cu id a i' 

cia su a p ró p ria  sa lva çíio  ?

Não, porque se nós falta­
mos aos nossos deveres, e 
peccamos quando não accu- 
dimos ás necessidades corpo- 
raes do pobre, muito mais 
faltaremos se não soccorre­
mos com a esmola do bom 
comelho e do bom exemplo 
o que delia precisa para sua 
alma.

Em harmonia pois com o 
que ensina o Sagrado.Eccle, 
XVII, 12) ajudemos na mo/ 
d ida da possibi/ideid e o nosso 
pvoximo a viver n a  lei de 
Deus.

Animemol-o quanto puder 
mas prudentemente á í í e
quentar a igreja, a mandar
seus iilhos ao Catliecfsmo e 
promovamos todas as obras 
que espalham o bem, como 
são a Conferência de S. Vi­
cente, o bom jornal, o bom 
livro, o Centro Catholico, o 
ensino da Religião.

Ha m uita gente no mundo 
que não se governa por si, 
mos pelo exemplo; fazem o 
que veem fazer os demais.

Vamos pois muitas vezes 
á egreja, ao Centro Catholico, 
ao ensino da Religião, leia* 
mas o jornal cathplico, para 
que os outros vendo laçam 
o mesmo.

Se os catliolicus não defen­
dem a Religião com suas pa­
lavras e exemplos, quem a ha 
de defender?

ninas varias
O novo <lti:ic‘liuclo»

O alm irante Alexandrino de 
Alencar, ministro da Marinha, te- legrapham do Rio, conformou-se 
com o parecer do alm irante so­
bre o projecto de construcção 
do couraçado «Riachuelo».

Esse novo navio de guerra 
terá 30.000 toneladas, canhões 
de quinze pollegadas e couraças 
de treze pollegadas. As torres se­
rão dispostas segundo a direcção 
do eixo da quilha.

Foram expedidas instrucções á commiseão naval na Europa, 
afim de que a quilha seja batida no dia 11 de Junho proximo.
O m ofo-eoiitinuo

Estará descoberto o moto-con­tinuo ? pergunta a «Gazeta».
— Sim, affirma-o a pés juntos 

com toda a convicção o profes­sor Giovanni Motti, da capital.
E tanto é assim que pretende 

fazer no dia 11 de Junho pro­
ximo, ás 20 Ij2 horas no ssláo 
da »Dante Alighieri >, uma con­
ferência sobre o assumpto, apre­
sentando por essa occasião um 
modelo do respectivo apparelho

por elle inventado, após vinte 
annos de acurados estudos. Esse 
apparelho, uma vez posto em 
movimento, não pára mais, ad­
quirindo uma velocidade cons­
tante e uniforme, segundo ás leis 
da mcchanica, mathematicamen- 
te obedecidas.

Esta é das noticias que se 
devem pôr de molho, ou melhor, 
que não se podem tom ar a serio.
Csadsi b r a s ile ir o  

d e v eUm jornalista do Rio, diz a 
Platea. fez um calculo interes­
sante : cada brasileiro deve
185$000 réis, isto é, quanto to­
caria a cada um se porventura 
quizéssemos pagar integralm ente 
a colossal divida do Brasil. Feito 
o calculo, o alludido co lega  
formula a seguinte audaciosa 
pergunta, eloquentemente insi- 
n u a tiv a :

—E, se quizessemos pagar 
que bello gesto patrietico !Pois sim, para depois os go­
vernantes gastarem e esbanjarem 
á  vontade, contrahindo depois 
outra ou maior divida.
A lgodão exportsido

A cultura do algodão vae to­
mando um desenvolvimento cada 
vez maior. E tão favoravel lhe 
é o clima brasileiro que poderia 
elle ser para o mundo o que é 
já  o café.

Até agora o seu consummo 
tem sido nac iona l; mas em 1912 
já  exportou perto de 18:000 to­
neladas ; e no ultim o’ anno já 
passou de 20:000.
T r a f ic o  h ed io n d o

Pretendiam ha pouco desom- 
tw fcar no Rio uns- individims
que conduziam um avultado nu­
mero de victimas, escravas bran­
cas, arrebanhadas sobretudo pe­
las aldeias da Russia, e vinham 
povoar asjruas sujas nestas Ter­ras de Santa Cruz.

Felizmenie a policia carioca 
lhes vedou o desembarque ; e lá 
seguiram rumo para Buenos Ai­
res. Deus as fade bem, mas não 
naquella desdítosa vida, que 
grande parte dellas são as pri­
meiras a lastimar, chorando o 
logro em que cairam e a saudosa 
vida que, enganadas, deixaram. 
X o v o  S e m in á r io  A r m ê n io

Os Padres da Companhia de 
Jesus fundaram recentemente, 
em Amasia (Samsum— Turquia 
asiatica), um pequeno Seminário, 
em favor dos armênios catholi­
cos. Até agora não existia ne­
nhum no interior da Asia Menòr 
e a idéa de ausência da patria, 
durante dez ou doze annos, afas­
tava até agora do sacerdocio 
muitos moços armênios, que 
uào tinham  o desejo e a possi­
bilidade de se ausentar. Assim 
concebe-se a penúria de sacer­
dotes, de que soffriam os 150.000 
armênios catholicos, dessemina- 
dos pela Asia menor, Persia, 
Egypto e Turquia. Esse mal vae 
ser remediado pelos benemeritos jesuitas.
Hm  Toureles

No domingo de Paschoa, em 
duas missas para elles especial­
mente reservadas, o numero de 
homens que se approximou da 
Sagrada mesa da Communhào 
foi de 2.000, todos habitantes da 
cidade da Virgem. Ora sabendo- 
se que os eleitores inscriptos no 
recenseamento eleitoral são 2400 
(em F rança ha suffragio univer­
sal) e quo muitos homens cum­
priram  o preceito pasehal nou­
tra  occasião, póde com verdade 
dizer-se que a quasi unanimidade 
dos homens de Lourdes cumpriu o preceito da cominunhão, ao 
menos annual.

Na segunda-feira de Paschoa 
começaram de chegar as pere­
grinações.
O m onu m en to :i R . llo*eo

Em i909, o Conselho comuni­
cai (municipio) de Turim con­
cedeu gratuitamente, na praça de Valdocco, o terreno neces­

sário para a erecção dum gran­
dioso monumento ao venerável 
D. Bosco, o benemerito funda­
dor das obras salesianas. Agora, 
nos princípios de maio, tendo a 
Commissão promotora do monu­
mento gigantesco, que será cons­
truído por meio de subscripção 
mundial, pedido um subsidio ao 
sobredito conselho de Turim, con­cedeu-lhe a Junta commercial, e 
depois approvou o Conselho, um 
auxilio pecuniário de vinte mil 
liras (doze contos de réis).

A proposta da Junta ao Con­
selho, trazia os seguintes motivos: 
Considerando que tal auxilio é 
um dever da parte do municipio, 
perante a grandiosa obra de 
beueficencia para os miseros e 
para os abandonados desenvolvi­
da pelo pio Sacerdote ; conside­
rando que essa obra assume uma 
tal elevação que encontra o 
applauso consciente de qualquer 
pessoa de pensar e de coração, 
independente de fé religiosa,-a 
Junta  delibera conceder ao mo­
numento de D. Bosco o subsidio 
de vinte mil liras.»

A  «S Q U IL L A » R I A R I 4

Segundo nos participaram , 
formou se um a Commissão 
de catholicos italianos, que 
está tractando de tornar 
diaria  a Sqm lla , excellente 
semanario de S. Paulo.

A ideia é optima ; diremos 
mais, é necessaria e grande­
mente urgeute mais que 
qualquer outra obra ou ins­
tituição ca thql^çg 

Ó que é 
paár é que só tão tarde' os 
catholicos italianos se lem­
brassem de pór em pratica 
esta ideia, depois que a im­
prensa impia e anticlerical 
se apossou do campo e tirou 
a fé a tantas boas almas, 
que nestes últimos trin ta  an­
nos deixaram a bella Italia e 
vieram estabelecer-se e dar 
vida e prosperidade a este 
Estado de S. Paulo.

Nada menos de tres j.ornaes 
diários sustenta e lê a pros­
pera colonia italiana ; e todos 
elles impios, anticatholicos,, 
subversivos e adversos á 
Egreja e instituições piedo­
sas.

Ora, isto não pode assim 
continuar; urge pôr-se-lhe 
um remedio e oppor se um 
dique a tão grande mal. E 
o grande remedio e meio 
efficacissimo é o jornal diário 
bem redigido, variado, am­
plamente noticioso sobre o 
que respeita á mãe-patria 
sobretudo.

Nem devem entrar, em 
em prezas deste genero, ques- 
tiunculas de partido ôu me­
lindres de nacionalidade : 
porque se tra ta  de uma cansa 
santa, sobranceira a paixões 
e a espirito de desunião e 
sentimentos pessqaes. Os es­
pirito da Egreja e os princí­
pios da justiça e verdade 
christans são essencialmente 
internacionaes e transcentaes. 
A causa de Deus deve pairar 
acima de quaesquer outras 
questões, que por sua natu­
reza lhe ficam infinitamente 
abaixo.

Esperamos e confiamos 
que a digna Commissão leve 
adiante esta salutarissima 
empreza, que, bem orientada, 
será de grande bom á colo­
nia italiana, e concomitante-



mente á causa catholica, 
sobretudo neste Estado.

Havendo constancia. irá 
adiante a ideia, com muito 
proveito para todos.

MAIS ÜMA DO "JORNAL COMMERCIO”
$3 Não é de Havas, escreve 
a União, é do pérfido «Jornal 
do Commercio» a redacção 
deste telegram m a do seu 
serviço especial :

FLORENÇA, 23.
«Foi hoje com memorado 

com uãiãTmanlfestação popu- 
~Iar o anniversario do mar- 
tyrio do dominicano Savo- 
narola^jpueiruado _viv.o, por.

' orderndo  P ava , em 1498,.
Junto  cía lapide comme- 

morativa que se acha na 
praça Signora, foram eollo- 
eadas innum eras corôas de 
flores naturaes.»

Si o «Jornal» fosse orgão 
neutro  como se apre&ôa, não 
endossaria uma falsidade, 
que os inimigos do catholi- 
cismo inventaram, e a ma- 
conaria vilmeute commemohi 
no infame hymno a Srtanaz, 
de Carducci, naturalmente 
com o intuito voltareano de 
repetir a mentira até que 
ella seja acreditada.

E ’ uma torpeza essa...
De facto, o juizo da Egreja 

sobre o estupendo domini­
cano, que ousou afrontar a 
immoralidade de Florença, e 
alli constituiu uma republica 
christan admiravel, está bem 
expresso no acto de Bene- 
dicto XIV que, em 1751, o 
collocou eütre os Servos de 
Deus. E ’ sabido que os seus 
irmãos dominicanos se esfor­
çam pela elevação de Savo- 
narola .ao grao de Venera-

rfjíie a  historia imparcial 
diz, <T: que Jeronym o Savo 
narola nãb^~foi u m hereje, 
nunca attac(>u dogma algum.■ . —' n r W nes----- - .   ***-Foi um exaltado sublime, 
inimigo denodado da Renas­
cença pagan, tribuno eloqüen­
tíssimo trovejando contra os 
immoralissimos costumes de 
Florença.

Os dominadores políticos 
revoltaram-se contra as re­
formas admiraveis, mas exa­
geradas, conseguidas pelo 
grande dominicano. O Papa 
Alexandre VI tentou contei 
o e até excommungou-o por 
desobediente. Recusando-se 
elle á prova da fogueira a 
que loi convidado por um 
franciscano que a ella se 
submetteria tambem (costu­
mes da epoca^), seu presti­
gio diminuiu: afinal foi pre­
so com dois outros domini­
canos, julgado e eondemnado 
pela justiça de Florença nu ­
ma assembléa composta de 
ecclesiasLcos e dos pricci- 
paes cidadõos da republica. 
Confessaram se os tres, cona- 
mungaram, acceitaram a in­
dulgência plenaria que o 
Papa lhes enviou e morre­
ram  christanmente.

O Papa uâo tinha jurisdic- 
ção política alguma sobre 
Florença e nenhuma parte 
teve na coudemcação de Sa- 
v ona rol a.

O illustre domininicano, 
longe de ser uma viciima da 
Egreja, foi m artyr immola- 
do pelos orgiacos precusores 
do neo-paganismo moderno.

A falta de espaço nos 
inhibe agora de delinear, ao 
menos, essa belJa, es»a gran­
diosa figura que foi o frade 
florentino. Ah ! quem nos 
dera ter algum as copias v»vas 
deS^vonarola para zurzire B

os hypocritas liberaes que 
que querem fazer delle gato 
morto a ser atirado á  face 
da Egreja !

B o a  partida
Oi noticiaristas da «Noite», 

diario do Rio, tiveram uma feliz 
ideia ; foram a Federação Espi- ritista pedir remedios para ura 
doente imaginario. Os mediums 
espiritistas, depois de varias consultas, ponderações, etc., for 
neceram uma ou mais receitas.

Dias depo:s, voltaram os no- 
ticiaristas a declarar que morri­
do o enfermo e a pedir um eer- 

Yificado de obito. A Federação 
agia logo segundo os seus estylos 
e mandou os amigos do pseudo- 
defuncto a um medico, que se prestou a passar o attestado de 
obito, declarando que o infeliz 
succ umbira t uberciiloso...O caso é realmente comico ; 
os sapientissimos e clarividentes 
espiritistas a passarem um attes­
tado de obito por tuberculose 
de um cliente que nunca  exista !

E ainda ha gente tão nescia 
que crê e faz caso das patacoa- 
das daquella g en tinha!A  esparella, não se pode ne­
gar, foi bem armada.

“ D » iiy  M iiil”  e os Jo s u ita s
Um correspondente do «Daily 

Mail» escreveu de Berlim, a  este 
jornal, sobre o caso de espiona 
gem, do qual, a seguir, occupou- se toda a imprensa.

Diz que as autoridades milita­
res da Alsaeia-Lorena notaram 
frequentemente que não funccio- 
navam seus apparelhos dé tele- 
graphia sem fio e que, emfirn, 
descobriram a causa: «No te­
lhado dum Seminário sacerdotal de Jesuitas, em Metz, acharam 
uma estação de telegraphia sem 
fio, pela qual as autoridades mi 
litares da França eram informa­
das sobre medidas importantes 
das autoridades militares alle- mans. O apparelho (accrescen- 
taram) foi seqüestrado.»

O que se acha seqüestrado não 
é um apparelho de telegraphia 
sem fio, mas sim o «bom juizo» 
do correspondente da lollia in- 
gleza, pois vejam :

1) Não ha, em Metz, Seminário 
sacerdotal algum dos Jesuitas.

2) Não foi descoberta nenhuma 
estação de telegraphia sem fio, 
que tivesse prestado informações 
a autoridades militares da França

3) Não existe nenhum Jesuita 
na Alsaeia-Lorena que — como 
disseram—tenha Jeito espiona­
gem a favor da França.

Publicarão este desmentido ? 
Duvidamos, a julgar por imiume- 
ros outros «casos».

1'iíh iK k »  em  miaiü u m a  
m e n tira

Escreve a 16 de Abril p. p. o 
«Berliner Tageblatt» sobre am ea­
ças feitas «em Ortigrano, perto 
de Florença» a uma novaprofes 
sora, por ser esta protestante.

Diz que a popjlação, mandan­
do os sinos tocar o alarme, amea- 
çou-a de precipital-a do carro em 
que vinha, da ponte, si não vol­
tasse immediatamente, o que se 
viu obrigada a fazer.

Querom saber o que lia de ver­
dadeiro em tudo isto ? N tda, ab­
solutamente nada. Nem mesmo 
existe «Ortigrano, perto de Fio 
rença» !

Que importa isso, porém, ao 
jornal anticlerical e aus seus col- 
legas, si assim, podem apresentar 
0s catholicos como fanaticos!

MÊS DE MARIA EM S. ROQUE
Fez-se o Mês de M aria nesta 

cidade com grande pompa, con- 
currencia e devoção. A musica 
devota e escolhida, as flores e or­
namentação do altar da senhora 
e a frequência dos sacramentos 
e piedade fazia nos julgar que esta vamos em Ytú.

O encerramento do mês fez-se 
com toda a solemnidade, e dei- 
x hi em todos as mais gratas 
impressões. Houve procissão mui­
to concorrida, ordenada e piedo­
sa e a egreja depois estava api­
nhada de gente a ouvir a pala­
vra do Deus. A cerimonia da co- 
ção da Senhora foi imponente e 
commovedora; e todo o altar fi­
cou coberto de flores.

Damos, pois, os mais sinceros

parabéns ao digno e piedoso vi­
gário e ás Filhas de Maria por tão grata e saudosa festa, acom­
panhada sem duvida de muito frueto para a fé no meioduquel- 
le bom povo de S. Roque.

^íoiin. 3)r . P a u la  RodBâgucs
Em S. Paulo preparam-se sole- 

mnes festas que se realisarão 
por occasião da passagem das 
bodas de ouro da ordenação sa­
cerdotal e da missa nova do 
preclaro sacerdote paulista, o v ir­
tuoso sacerdote paulista Mons. 
Dr. Francisco de Paula Rodri­
gues, m. d. governador geral do 
Arcebispado.

Essas festas que se realisarão 
a 19 e 20 do corrente mez, cons­
tarão le um program m a magní­
fico já  publicado pela Gazeta 
do Povo.Nesse dia será inaugurado o 
seu busto em bronze, hom ena­
gem esta que lhe prestam alguns 
amigos e admiradores.

------- -.«ttscatt * « * «2t&eu***----------

ChroDiça r e l i g i o s a
Celebra-se nesta dominga a 

festa da augustissima Trindade, 
do mysterio por excellencia da 
nossa Religião, do mysterio de 
tres pessoas distinctas num  só D eus; ou por outra, de um  sò 
Deus, em quanto á  Essência e trino quanto ás Pessoas.

Não va a confundir se a nossa 
mente, pequenina e fraca, cm 
querer comprehender e alcançar 
com as suas poucas luzes e 
limitado alcance tão grande 
verdade. Sabemos que é assim, 
porque o soberano Mestre, que muito bem- o sabia, nol-o ensinou; 
e nada temos que dizer ou objec- 
tar, se ternos juizo.

A soberba e orgulhosa razão 
humana, não queiia explicar ou 
comprehender o que está fóra 
do seu campo de acção e fraco 
poder comprehensivo. Se ella, 
pequenina como é, comprehen- 
desse a soberdna essoncia ou 
Natureza augusta, de Deus, seria 
então esta natureza lim itada] 
deixaria de ser divina, porque 
seria i# alcançada ojÉ ^cnnprehen- 
ãidu por urna*potência Imvitmãa qual é ra  Íínssa' raztio. Se nós 
nem sequer sabemos explicar o 
movimento de um dedo, que 
continuamente temos ante os 
olhos!

O Evangelho do dia é breve, 
mas grande nas verdades que encerra.

Primeiramente diz JesusChris- 
to que lhe foi dado todo o podei- 
no ceu e na terra. Logo tem o 
poder de julgar ou condemnar, 
de ensinar e de m andar ensinar 
aos hom ens; e estes teem obri­
gação de obedecer, tanto á  sua 
auctoridade suprema directamen- 
te, como á subdelcgada por elle, 
isto é á sua Egreja.

E com esta auctoridade manda, 
depois, aos feeus discípulos que 
vao pelo mundo a baptisar os 
homens em nome do Padre, do 
Filho e Espirito Santo, e a ensi­
nai lhes tudo quanto linha en­sinado , promettendo lhes a sua 
assistência e auxilio até a con- 
summação dos séculos.

Estas pala vras encerram ç dão 
a conhecer a legitima auctori­
dade da Egreja, representada 
então pelos Apostolos, assim co­
mo a obrigação e responsabili 
dade que pesa sobre todos os 
povos de a ouviram como mes­
tra, e sobre os governos de a 
acatarem e ihe favorecerem a 
sua augusta missão.

Não o entendem assim os 
modernos liberaes... Tanto peor 
para elles e para a sociedade.

• FESTA DE S. ANTONIO 
No proximo sabbado ,13 do 

corrente, dia consagrado ao glo­
rioso thaumaturgo S. Antonio de 
Padua/vhaverá na igreja Matriz, 
ás 7 li rasv da manbã missa 
com communhão g e ra l; ás 5 
horas da tarde, reunião da'mesa, 
e ás 6 1/2 pratica, ladainha e 
benção do SS. Sacramento.

Pede-se o comparecimento de 
todos os Irmãos e demais pes- 
so.-’.s devotas.
IRMANDADE DE S. ANTONIO 

Estando marcado para o pro­
ximo dia 14 do corrente a pro­
cissão de Oorpus-Christi, convido 
a todos os Irmãos de S. Antonio

a comparecerem ás 4 1/2 horas 
da tarde daquelle dia á igreja 
Matriz, para revestirem-se de 
opas e acompanharem a dita 
procissão.

O secretario 
José Santoro.

Noías ç Noíiçias
HHNS JIA R IA X O

Magnífico, encantador e des' 
lumbrante esteve o encejram en' 
to do mez de Maria nesta cida­
de.

Em todas as egrejas em que se celebrava essa salutar devo­
ção, grande era a concurrencia 
de povo que para alli affluia 
afim de honrar a excelsa mãe 
de Deus Maria Santíssima.

A egreja do Bom Jesus arre­
batava-nos nessas tardes dicto- 
sas, elevando-nos a contemplar 
os thesouros, as riquezas do céo.

No cimo de um throno todo 
adornado de lindas flores natu­raes, matizado por immensas 
lampadas destaca va-se bellissi- 
mamente o quadro da imagem 
de Nossa Senhora doBom Con seiho.

O altar mór profusamente 
illuniinado por lampadas de 
variadissimas cores apresentava um aspecto verdadeiramente ar­rebatador.

O púlpito * occupadó por um 
distincto e virtuoso orador sa­
grado em edificantes practicas 
acompanhadas de bellos exem­
plos adquados a consideração 
do dia, firmando nos ouvintes a 
crença nas verdades eternas.

Duranto os exercícios dessa 
devoção exeeptos algumas pes­
soas, todo o povo se conserva­
va em religioso silencio, pres­
tando attenção as practicas e 
outras cerimonias do culto.

Durante todo o mez Mariano 
encarregou-se dq optíma musica 
coral a habil organista exma. d. 
Francisca Eugenia de Pina, auxi­
liadas por distinctas senhoras e 
senlioritas Filhas de Maria.

Encerrou-se o mez de Maria no 
Bom Jesus, havendo pelas 7 1/2 
4 a  manhã missa de communhão 
•geral, na qual, tomou parte um 
gfandissimo numero de fiéis, que 
se chegaram a Mesa Eucliaristica 
e a tarde sermão pelo revmo.snr. P. Francisco José Azevedo, can­
to das ladainhas, Tantum-Ergo 
e benção do Santíssimo Sacra­
mento. Tocando por essa occasi- 
ãc a banda de musica ”30 de 
Outubro”.

—Na capella da Santa Casa de 
Misericórdia solemnizou se egual 
mente com muito brilho a cere- 
monia do mez de Maria.

Enorme sempre foi a concur­
rencia dê fiéis ao mez de Maria 
da Santa Casa, aos quaes compe­
netrados dos deveres que lhes im­
põem as regras dos bons costumes ali assistiam com fervor e respei­
to os exercícios da devoção do 
mez Mariano.

Houve-durante o mez practi- 
ca pelo revmo. P. capellão da 
Santa Çasa. A egreja sempre 
bera illumiuada qcaprichoàamen- 
ornamentada apresentava um 
lindíssimo e attrahente aspecto.

Domingo pelas 6 1/2 da ta r­
de deu-se final ao acto das solem- 
nidades, hav?ndo practica pelo 
revmo. P. Raphael Cervelli, lada­
inha sendo apoz a benção do San­
tíssimo Sacramento, procedida a- 
oferta cerimonia da coroação de 
N. Senhora.

A banda musical União dos 
Artistas fez-se ouvir nessa oca­
sião com varios dobrados do seu 
selecto repertorio.

—Tambem esteve imponen- 
tissimo o encerramento do mez 
de Maria na egreja de Nossa S. do Patrocínio.

Grande foi sempre .a concur­
rencia de povo durante o mez nessa igreja.

A egreja sempre esteve ca­
prichosamente ornamentada os­
tentando um deslumbrante as­
pecto.

Ahi ouve leitturas espirituaes 
durante o mez durante o mez 
pelo revmo. P. José Masset, rei­
nando muito silencio e respeito 
no templo.

Domingo deu se o encerram en­
to com uma eloqüente pratica 
pelo P. Masset, ladainha Tan: 
tum ergo e benção do Santíssi­
mo Sacramento, havendo apoz 
essas cerimonias a coroação de 
N. Senhora.

Durante o mez ouviram-se 
musicas caprichosamente esco­
lhidas.

F e s ta  «lo D ivino

Começou quinta feira pelas 6 
horas da tarde o triduo solemne 
em preparação a festa do Di­
vino Espirito Santo promovida 
pelo distincto catholico exmo. 
snr. Ignacio Bueno de Negreiros.

A egreja Matriz acha-se ca­prichosamente ornamentada, gra­
ças ao gosto artístico do snr 
Joaquim Leitão.As musicas a cargo da intelli- 
gente direcção do dedicado maes­tro Tristão Junior têm sido exe­
cutadas com muita correcção.

Sexta feira, fez-se ouvir em eloqüente sermão o illustre ora­
dor sagrado revmo. padre Vene­rando Nalini, virtuoso vigário 
de Cabreuva, que está encarre­
gado de prégar durante a festa.Quinta feira foram abatidas 
no matadouro municipal, 18 re­
zes para ser distribuída carne 
aos pobres.

Hoje ao meio dia deu-se a entrada dos carros de lenha to­
dos enfeitados de folhas e fitas, 
tocando por essa occasião as 
bandás de musicas «30 de Ou­
tubro» e «União dos Artistas».

A’s 3 horas da tarde realizou- 
se no predio li. 20 da rua Pal­
ma, o jan tar aos pobras.

Amanhã haverá ás 7 horas da 
m anhã na egreja matriz, missa 
rezada com communhão aos de­
votos do Espiriso Santo.A’s 10 horas solemne missa 
cantada, a grande orchestra, ser­
mão ao Evangelho pelo revmo. 
P. Venerando Nalini.

Após a missa, feita a benção 
das roscas, serão distribuída» ao 
povo, no Hotel Perez, 110 largo 
do Bom Jesus.A’s 5 horas da tarde sahirá 
a imponente procissão que per­
correrá as ruas do Carmo, Com- 
mercio e Direita, tocando por 
essa secasião as duas corporações 
musicaes da cidade. A’ entrada 
haverá sermão e em seguida 
Tantum Ergo e benção do SS. 
Sacramento.

P . Baii’íli»loiiieii^Ta<l<l<ki
Conforme noticiámos 110 

nosso numero passado, rea- 
lisou-se quarta-feira ultima 
11a egreja do Bom Jesus a 
missa de «Requiem», pelo 
1.° anniversario do falleci- 
mento do inolvidavel P. 
Barfcholomeu Taddei, S. J.

Grande foi a concurrencia 
de povo, notando-se ali zela­
dores e zeladoras do Coração 
de Jesus, sub-zeladoras, a s ­
sociados do Apostolado da 
Oração, trazendo todas as 
respectivas insígnias.

No corpo da egreja er 
guia-se uma bem preparada 
eça.

Foi pelo côro executada 
com muita correcção a missa 
de «Requiem* do saudoso 
maestro Tristão Mariano.

Celebrou a missa o R. P. 
Manoel Gabinio de Carvalho 
que procedeu a encommen- 
dação apés o «Libera-me»’

Finda a cerimonia varias 
pessoas dirigiram-se no ce. 
mi te rio municipal em visita 
á sepultura do incansavel 
missionário e director geral 
do Apostolado da Oração 
no Brasil.
IMPOSTO DE INDUSTRIAS 

E PROFISSoES 
Por edital publicado sabe* 

mos que a camara procederá 
de 1.° a 31 de Julho do cor­
rente amio a cobrança dos 
impostos de industrias e 
profissões referentes ao 2.° 
semestre.

O edital faz demais saber 
que incorrerão 11a m ulta de 
15 % sobre os impostos aquel- 
les que não pagarem a res­
pectiva licença dentro do 
praso da lei.

OBRAS MU NI Cl PAES 
Graças á actividade do 

operoso e diligente prefeito



municipal em exercício, o 
sr. Francisco Brenha Ribei­
ro, aenanvse em concerto 
varias ru a ; da cidade.

—Aclnrse tambem em re­
formas o matadouro m uni­
cipal.
S a n ta  i : \ s n  de Miseric*or«li;»

Foi o seguinte o movimento 
da Santa Casa de Mi.ericordia 
durante o mez de Maio p. f . : Existiam em tratam ento 62 
doentes: 35 homens é 27 mu­lheres.

Entraram  43: 31 homens e 
12 mulheres.

Sahiram curados 35: 24 ho­
mens e 11 mulheres.

Falleceram 5 : 3 homens e 2 
mulheres.

Ficaram em tratam ento 65 : 39 homens e 26 mulheres.
Os fallecidos s ã o : hom ens— 

Manoel Nunes, José Joaquim da 
Silveira e Franci co F ran ça ; 
mulheres—Anna Maria de Jesus e Pedrina de Jesus.

Fizeram donativos para o 
Hospital dos M orpheticos: 

Adriano de Tal, 12 litros de fe ijão : Luiz Martins, tambem 
12 litros de fe ijão ; Elias Au­
gusto Bueno, 1 5 litros de arroz 
e 10 de fe ijão ; José Barbosa, 5 
litros de feijão ; d. Rosa Rug^ 
gierí, 3$000 e d. Josephina 
Bueno, 3$100.

Estes apontamentos foram-nos 
fornecidos pelo thesoureiro sr. 
Adolpho Bauer.

l l i i t a d o u r »  m tiE iic ifm l •
O movimento do matadou­

ro municipal, durante o mez 
findo, foi o seguinte :

Porcos abatidos 155 
Vitellos » 12
Carneiros » 4
Porcos entrados 107
O rendim ento durante o 

mez attingiu a rs. 623$000.
A g e n c ia  d o  c o c ro io

Movimento da Agencia do 
Correio durante o mez lindo: 
Renda do correio 1:482$620 
Imposto de sello 81 $603

» ven­
cimentos e sul) 5$830 

Montepio Joia e 
contribuição 41 $870

Rendas com app.
especial 28$808

Deposito de di­
versas origens 10:42í)$880 
Ressa recebida 700$000

para breve a inauguração 
da via-ferrea entre Itaicy e 
Campinas, chegando mesmo 
o sr. Secretario da Agricul­
tura a dizer que faria com 
que se inaugurasse já  no dia 
12 deste mez. Oxalá que 
seja verdade, ou não passe 
muito além desse dia. De 
resto, está já  tudo prepa­
rado : só falta acto official 
para aquella linha se abrir 
ao publico.M ercado m u n ic ip a l O rendimento do mercado mu­
nicipal durante o mez findo foi o seguinte :
De aluguel de quartos 1201000 
» » » mesas 10$000
» imposto de 3 % 2833900

413$900
DESPEZAS 

Administrador 1601000
Servente 7 5$000
Talões 20$000

Divino, visto não se ter podido 
realisar o de qúinta-feira, á noite, 
por causa da chuva.

De n)ssa parte fazemos votos 
para, que haja grande concurren- 
cia de prendas e de arrem atantes, 
que assim auxiliarão os extraor­
dinários esforços do sr. festeiro 
para o maior brilhantismo da 
festa.

Saldo
255S000 

rs. 1581900
R egistro  civil

Foi o seguinte o movimento 
do cartorio do registro civil du­
rante o mez de Maio :

Nascimentos, 85 : obitos, 50 ; 
casamentos, 12.

F o r ç a  o L u z
Em conseqüência da deplorá­

vel secca que se prolongou em 
nossa cidade até quinta-feira ul­
tima, motivou da considerável 
baixa do rio Tieté, a cidade ficar 
ás escuras até alta noite de ter­
ça-feira oem como algumas ho­
ras da noite de quarta feira, a 
falta de illuminação electrica.

"O BRAZTL POLÍTICO:' 
Temos sobre a mesa o pri­

meiro fasciculo do im portante 
Diccionario Biographo do ho­
mens políticos brasileiros. E ’ el- 
la editada na capital de S. Pau­
lo, nos traz Mo presente numero 
além de interessantes dados his­
tóricos no nosso paiz, ainda o retrato acompanhado de munici- 
osns biographias dos brasileiros 
illustres..Graio permutaremos.

—Recebemos tambem o 
«São Paulo Chie», revista 
illustrada que se edita na 
capital.

Agradecemos o ^exemplar 
que nos offereceu o seu re­
presentante.

12:770$701 
Despesa 

Vencimentos fi 
 ̂ xados 475$ 166

Vencimentos e 
gratificações 1:283$373

Estafetas 3,8 5 $000
Aluguel de casa 100$000
Illuminação de 

Janeiro a, Abril 100$000
Deposito de di­

versas origens 
Remessa feita :945$700 

:481$502
12:770$701

X a  c id a d eAfim de pregar na festn do Di­
vino Espirito Santo, acha-se nes­
ta cidade o Revmo. P. Veneran­
do Nalini: vigário de Cabreuva.

—Tambem está entre nós o revmo. P. Orlando Motta.
— Vindo do Rio de Janeiro 

com a sua Exma. familia, acha- 
se nesta cidade o snr. Paulo Kas trup.

Cumprimentarool os.
Rêtlo Telephouica

Foi o seguinte o movimento de 
sabbado da semana passada até hontem :
Telephonemas expedidos 29 

» recebidos 29
» em transito 15

Ligações entre assignantes 2457 
—Receita do mez de Maio p. f . : 
Importância de recados 376$000 
De mensalidades 1:450$000
De installações 408000
De mensagens 328500

( V m i t e r i o  iiuiiii< ‘ i|>;il
Durante o mez de Maio foram 

sepultados 110 cemiterio m unici­
pal 47 cadaveres, sendo 22 adul­tos e 25 menores.
DE ITAICY A ~CÃMPINt AS 

Ouvimos» dizer que está

A iu iivcrssirio s
Faz annos 110 dia 9 do corren­

te a, senhorita Maria Ama lia Or- 
tiz, dilecta filha do sr. Braz Ortiz, 
correcto escrivão de paz.

-  -Tambem faz annos no dia 
10 do andante a senhorita Jo- 
v ira Falcato, extremecida filha do sr. Francisco Falcato.

Nossos parabéns.
E><ks ]» e « 9 â d ; i

Retirando-se para Piracicaba, 
onde estão trabalhando, apre­sentaram-nos as suas despedidas 
os artistas sr. Armando Egas 9 
d. Ada Egas, da Associação 
Theatral Paulista.

Peuhorados agradecemos.
F o o t  35:» 11

Realisa-sc am anhã as 2 horas 
da tarde no ground do Brasil Foot 
Bali Club um animado match en­
tre 0  primeiro e segundo tean9 
desse club, 0  qual obdecerá a 
ordem seguinte:

1° Team 
íacheco  

Andrade Aniceto 
Rodrigues—Clemente— Almeida 

Agostinho—Soares—Xavier ;
—Barreto—Nazario—

2° Toam 
Alves 

Nascimento—Leme 
Victorino— Martins— Leopordo 
Benedicto— Raymuifido— Titó— 

Alfredo— Vasconcellos. 
Domingo proximo ás 2 horas 

da tarde, si 0  tempo permittir, 
haverá um rmatCb treins entre 
0  l n p 0  2o teans, na qual foi 
combinado uma aposta entre am­
bos. com vantagens ao 2o.

O 1 ° só ganhará se conseguir 
a varar 5 goals no 2o a zero: 
ao contrario perderá.

FR EI THEODÒSIO 
Sabemos que a convite da 

catholica colonia italiana 
brevemente chegará a nossa 
cidade o distincto prégador 
e virtuoso sacerdote Frei 
Theodosio de San Detole, 
que vem pregar na festa de 
Santo Antonio de Padua, a 
realisar-se brevemente.

DIVERSÕES

F i i v o  FB*anç<íii*
Extreou-se hontem 0 im­

portante circo François, cujo 
pavilhão acha-se erecto no 
largo de S. Francisco.

Os trabalhos foram muito
os pen hora dos a 
los fizerlm  os
esse circo.

C ir c o  F :i
Brevemente extreará nesta 

cidade o im portante circo Fá.
Sómos gratos pela cora- 

municação e pela visita que 
nos fez 0 sr. J . dei Mauro, 
secretario do mesmo.

fazendo correr uma faca ao longo 
d ’ellas, cortem-se os grãos 0  
mais rente posuvel do sabugo, 
deixando-o cahir em uma vasilha 
bem asseiada : esmaguem-se d e­
pois os grãos, mesmo com as 
mãos em agua bem limpa ; ex- 
preme-se a, massa e deixa-se ficar 
na vasilha só a, agua le itosa; 
em breve 0  amido assentará no 
fundo : escorra-se então a agua, 
para deitar-se outra bem limpa ; 
torne-se a deixar decantar, escor- j 
ra-se de novo e, deixando seccar / 
o deposito está feita a m aizena.! 
Comprehende-se que tudo isso ' 
poderá fazer-se em grande escala, 
utilisando os apparelhos com- muns de pressão, etc.

A substancia, porem, da cousa 
é essa, de que posso dar attesta- 
do, porque, em pequeno, fiz 
muita maizena para 0  meu re­galo.

A maizena ou fécula de milho 
fabricada industrialmente, sobre­
tudo nos Estados Unidos, é extra- 
hida do milho secco. A receita 
acima para 0  aproveitamento do 
milho verde é principalmente applicavel, á pequena industria

CASA
Vende-se uma casa a rua de Sta. Rita, n. 131, bem construída, 

com 6 frestas de frente, com 
quintal que faz fundo com a rua 
Sta. Cruz, para tra ta r na mesma.
SITIO A’ VENDA

domestica. Tem a desvantagem 
de só poder ser feita no tempo do milho^verde.

Vende-se 11111 boip sitio 
situado á legua e meia des­
ta cidade, no bairro do 
Itahym  - Mirim ; com duas 
boas casas, monjollo. agua 
em abundancia, pasto fe*- 
chado bem como as terras 
lavra dias.

Tem CEM alqueires de 
terra, sendo SESSENTA em 
capoeirões altos e QUAREN­
TA em campos e optimas 
pastagens.

Terras altas para u plantio 
de café.

Tambem troca*sc por ou­
tro sitio

Para informações mais de­
talhadas com 0 proprietário 
Manoel C. Pacheco ou com 
0 sr. João C al vão Pacheco,
, , Direita. 11.2 7,nesta cidade a r

R e ío jo a i ia  e  Jo a E lie r ia  IT A L .O  SXJIS&Á
Rua do Commercio, N. 62 — YTU’

Nesta acreditada casa, sc encontrará  Religios e 
Joais de todas qualidades e preços, trabalho solido e 
garantido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta 
cidade dos afamados Relogios Zenith e Cronometro 
íris, e tem tambem dos fabricantes Roskopf Patente— 
Omega — Aurea e Leonidas — a preços de S. Paulo. 
Incumne-se de qualquer concerto concernente a sua profissão. Todos os objectos vendidos são garantidos. 
Vende-se Relogios de paredes e despertadores, concer­ta-se machinas de escrever e Gramophones.
Grande e variado sortimento em artigos de phantasia 

e objectos para presentes.
Uuico depositário nesto cidade, dos afamados relogios 

ZENITH e OMEGA r
\  tú Est. de S. P a u lo  José Santoro jf

O B I
A N T U S E T I C O  V J 5 G E T A l v

DR- ÃNTONÍO BICUDO
Clinica Medica

CONSULTOEIOE  R E S ID E N C lj
Rua Direita 55

AUe»s«le ao h stn ia d u  
a  q u a l q u e r  h o r a

M a ta n ç a  do r o r r o s
E ’ sabido que 0  corvo é uma 

ave muito util pela limpeza que 
faz, devorando os animaes mor­
tos nos campos e nos quintaes.

Em vista disso extranham os 0 
facto^de ver atirados pelas ruas 
desta cidade vários corvos, que, segundo nos disseram, foram a 
tiros de espingarda Flaubert, e 
attendendo ao pedido que nos foi 
feito, levamos isso ao conheci­
mento dos srs. fiscaes de liygiene 
para darem as providencias que 
0  caso exige.

Torna a pelle ro sca  e macia, faz desapparecer as ru g a s  
INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cura todas infecções 
pilo.cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta*.

O m raior isisiiiigo do m á o  c h e ir o  dos p és e  dos s o v a c o s

A' venda em todas as perfumarias e pharmacias

ESCOLA NOCTURNA PARA 
ADULTOS 

Acha-se aberta a matricula 
para esta escola, das 6 1/2 ás9 
horas da noite.

Rua dá Palma, 11. 57 
Prof. Bento Gcitvcio de França

TELEPHONE 87

L e i l ã o  d c  p r e n d a s
Sabemos que amanhã, depois 

da distribuição de roscas, haverá 
no salão «Íris» mais um leilão de 
prendas em baneíicio da festa do

FABRICO CASEIRO
DA MAIZEMA O milho contém, conforme sua 

variedade de especie, até 50 e 
60% de amido. E ’ uma porcen­
tagem muito superior á do trigo, 
qüe só 11a farinha attinge essa 
quantidade. A maisema, que se compra por tão bom dinheiro 
para alimentação das creanças 
e confecção de muitos saborosos 
pratos de sobremeza, pode ser feita em casa com a maior 
facilidadade e até sem auxilio de 
apparelho algum, além de uma 
faca de mesa. Eis a rec e ita : 
Colhem-se espigas de milho verde 
quando estiver bem leitoso, mas 
ainda bastante molle, para que 
a unha entre facilm ente; reti­
rando a palha, tome-se as espigas 
por uma das estremidades, e,

DR. BRAZ BICUDO
= = = = = = = = =  =2^

M E D I C O  E  O P E R A D O RMoléstias das vias urinauas e do apparelho di­
gestivo, ingeccões endo ve?iosas de 606 e 914 ab­
solutamente sem dor para  cura da syfilis e boubas 
CONSULTORIO E RESIDENCIA R. do Commercio, 1 1 4

Y T U
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Com prai uma vez e vos tom areis pi-opagandista Éí
DO AFAMADO CALÇADO C ^ T  . ^  Jg
Grande stock de calçado para senhora, senhoritas, 

homens e ctiaiigasUNICOS AGENTES NESTA CIDADE : AO ISoin G o sto  
G oH zaga. K o v e lli  C o m p . R m  do Com m °rcio ,nJ19  _

Lr] r b i y
b s F L D W iB irs E u im ja f f iD G irB B ira s i ja i í i ra a iD iiJ  1a sn *

AO PUBLICO
O aba ix o  a ss ig n ad o  c o m m u u ic a  ao 

p ub l  co des ta  c idade  q u e  d ispondo  de 
e l e m e n t j s  pessoaes e m a te r iae s  de 

I p r im e i r a  q u a l ida d e ,  e s tá  h ab i l i tad o  a 
j e x e c u ta r  todos e q u ae sq u e r  t r a b i l h o s  
' c o n c e r n e n te s  á  su a  profisfeào, como : 
In s ta l la ç õ e s  do a g u a  e ex g o t to ,  a s -

e u ta m e n to  de pias , ban h e ira s ,  lava -  
orios,  ch uv e ire s ,  ph i l t ros ,  m o v im en to  
do a g u a  fria  e q u en te ,  e bem assim 
construcções  e reconstrucções ,  calça- 
m outos de ]»asseios, cocheiras ,  e t c . ,o tc .

G a r a n t e  perfe ição e solidez.
R u a  S a n ta  R i t a ,  127

J O S E ’ R U G G 1 E R I
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DR- ANTONIO BICÜDO
Clinica Medica

CONSÜLTORIO
E  R ESID EN C lA

Rua Direita 55
Â tteu d e n c h a m a d a  

a  q u a lq u e r h o ra

TELEPHONE 87

SITIO A’ VENDA
Vende-se um bom sitio, 

situado á  legua e meia des­
ta cidade, no bairro do 
Itahym  - Mirim ; com duas 
boas casas, monjollo, agna 
em abundância, pasto fe*- 
chado bem como as terras 
lavra dias.

Tem CEM alqueires de 
terra, sendo SESSENTA em 
capoeirões altos e QUAREN­
TA em campos e optimas 
pastagens.

Terras altas para l plantio 
de café.

Tambem troca-se p o r ou 
tro sitio

Para informações raris de­
talhadas com o propr;etario 
Manoel C. Pacheco ou com 
o sr. João G-alvão Pacheco, 
á rua Direita, n. 27, nesta 
cidade.

D a r th ro s  no p s k c o ç o  e faces !
HORRÍVEL SOFFRER

\o

A lfesto  cjjí» enlanfio s .jffremlo .
I - o r  eaj aço de oilo annos , de dar-  

^  iliros no j.ü«eoço e face», uso;
X ]  ic-s.se puriodv divorsos medica 
p~l menlos ind icados  p a r a  ta l  moles 

.ia. sendo Iodos de ef fo i to s  nega 
m  ivoa.
CL A  eímselho de meu m ar id o  
clJ m i z  Rego S ob ra l  C am pos ,  usei 
3  * p r e p a i à d o  E l ix i r  de Nogueira  
rTt I o  p l ia rm aeeutico  J o ã o  d a  Silva 
c n  Silveira , e com tr»s v idros  f ique  
Ç Í  rad ica lm en te  c u ra d a ,  
m  C or  s e r  verdade , podem  faze '  
r ~  des ta  o uso  que convier .
3  E s ta d o  d« P e rn a m b u c o  —  G ra  
3  v*lá, ‘29 de Abri l  de 1913.
gd Maria Brandina Campos.
r j  (Firma r é e o H b e c i d a ) H

AO PUBLICO
O ab a ix o  a ss ig o ad o  com m uu ic*  ao 

pu b l ico  des ta  c idad e  q u e  d ispoudo do 
e l e m e n to s  pessoas» e raa te r iaes  de 
p r im e i r a  q u a l id a d e ,  e s tá  h ab i l i tad o  a 
e x a c u ta r  todoa e q u ae sq u e r  t r ab a lh o s  
e o n c e r u e n te s  á  s u a  profissão, como : 
in s ta l la ç õ es  de a g u a  e exgo tto ,  a s ­
s e n t i m e n t o  de pias , b a n h e i ra s ,  l a v a ­
tó r ios ,  ch u v e iro s ,  ph i l t ro s ,  m ov im ento  
d e  a g u a  f r ia  e  q u e u te ,  e bem  assim 
construcções  e  recoustrucções,  c a lça ­
m en to s  de passeio», cocheiras, e tc . ,  e tc .  

G a r a n t e  perfe ição  e solidez.
R u a  S a n ta  R i ta ,  127
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fl iniTferença religiosa
Este fo lh ei»  é u m a  vigo ro sa confntaçAo do in d itfereu tU m o  r e li­
gioso «o n íra  os qu e dizem  «eu nfto m e Im porto de Rellglfte.»

Numero arulse 300’ rs; 2$00ü a  dezena:© lò$000 o eento.

Pelo Padre entorno Bueno de C amargo
resld eo ta em  Y tú

E sta’ quasi exgotada a terceira edição deite opuiculo, de 4.000 
exemplares, em dois meses e meio !

Brevemente vae entrar no prelo a nova edição.
Preço : numero avulso 100 r».para propaganda 80 rs.

^N orm as para tranqüilizar almas
pelo P. Q U AD RU P AN 1 , barnabita

E ’ um livrinho admiravel e um mestre excellente para a di­
recção intefior das almas.i2ecommenda-se muito, sobretudo aos confessores, Filhas de 
Maria e Associados do Coração de Jesus.

Preço; avulso 300 rs.; 2$000 a dezena e 15$000 o cento

S. P A N C R A C I O Drama commovente sobre_  u _  _       os tempos de perseguição
da Êgreja; muito boa leitura, sobretudo para jovens.Numero avulso 200, para propaganda a lOOrs.

ESCOLA NOCTURNA PARA 
ADULTOS 

Aclia-se aberta a m atricula 
para esta escola, das 6 1/2 ás 9 
horas da noite.Rua da Palma, n. 57 

Prof. Bento Galvão de F rança
CASA

Vende-se uma casa a rua de 
Sta. Rita, n. 131, bem construída, 
com 6 frestas de frente, com 
quintal que faz fundo com a rua 
Sta/Cruz, para tra ta r na mesma.
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O IDZZ .A. B Í B L I A
F o lh a  a v u ls a  e * n tr a  os F ro testn u tes; a  <100 r£ l*  o cento.

Fedioi ao Adaiíaiifcyadoy da «Fedsra$*o», sr. José Maria des Santos, Y T U
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Casas á venda
V e n d e m -se  3 casas nos mellioivé 

podto9 da  c idade .  Uma, n a  r u a  D i ­
r e i ta  sob u. 21 e  o u tra s  duas  no
la rg o  do Bom  Je su s ,  sob u i .  1 e 1 ao • . . •Q uem  p re te u d e r  dir ija-se ao p ro_
r ie ta r io  á  r u a  D i re i ta  n. iy .
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FABRICA DE Lü-V A DE PELICA
Especialidade em Luva» para Casamentos, Bailes,etc. Api’oiai;tt;t «ueoMiendss com  to d a  n perfe ição  c brevidada

PEÍjLICA, PELLE DESUEDE, CAMURÇA, ETC.LUVAi. MITAI- 
NES DE SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC 

C o m p le to  » o rlia n e n * o  d e  c in to s  p a r a  s e u h o r a s  « c r e a a ç u
Rua de S. Bento, 18B— Telephone 1268-- S,jPAULAntoniode Souza Martins

3 E T U B liJ E J ia ^ i in a a rü e its a n js irP E n s
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Comprai uma vez e vos tom areis propagand‘sta
DO AFAMADO CALÇADO O L A i S K  
Grande stock de calçado para senhora, senhoritas, 

homens e criançasUNICOS AGENTES NESTACIDADE : AO ISom Gosto tfrG onzaga Novell 1 Comp. R m  do Coinm »reió,n.ll9  5̂
3*]ZS51TBmj^5TJ^ElJ3BirBÊrLrSBXFEBTJB5irai5iranLra2J L3

QBI O B I
A N T I S E T I O O  V B G E T A I v

Torna a pelle roaea e macia, faz desapparecer as r» l« *  
INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cura todas infecções 
pilo.cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta.

O m aior âiiimígo do u iáo cheiro  dos* pés c  dos sovacos
A' venda em todos as perfumarias e pharmacias

TIJOLOS E TELHAS | EiTJ^PJig(iTlBBJlSiEIlBm3Gjl9eflSiejJSEilBBJlSEJiaiEíL9SJlSÊJ13£naEJ^

j o ô o  F e r r a r  d e  A l m e i d a  P r a d o  « o b r i n h o  p a r t e c i p a  a  
• e u s  fr e g u e z e ®  e  a o  p u b l i c o  e m  g e r a l q u e  p o d e m  d e i x a r  o s  
s e u s  p ed idos d e  t i j o l o s  e de t e l h a s  n a  r e d a c ç ã o  d a  F e d e r a  
ç â o ,L a r g o  d aM atr iz  en tra d a  da r u a  da Q u i t a i .d a
P a r t e c i p a  m a i s  q u e  v e n d e  o s  t i j o l o s  a  3 4 t$ o o o  e a s  t e l h a s  a 

d o o o  p o * t a  na o b r a  d e n t r o  da  c id â d e .  M a t e r ia l  b o m

I* r * s - s f s  g


